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O presente livro de resumos encontra-se organizado em duas partes. A parte I corresponde às 

comunicações orais e escritas; a parte II corresponde aos simpósios orais e escritos.  

O bloco das comunicações apresenta todos os resumos organizados por ordem alfabética do 

título da comunicação. Não é feita distinção entre comunicações orais e escritas.  

O bloco dos simpósios está organizado por ordem alfabética do título do simpósio, seguindo-se 

o resumo do simpósio, precedido de todos os resumos das comunicações integradas nesse simpósio. 

Não é feita distinção entre simpósios orais e escritos. 
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Mães dos bebés pré-termo comparadas com as de bebés de termo têm perceção mais negativa do 

temperamento do bebé (Cox, Hopkins, & Hans, 2000). Mães portuguesas de prematuros, 

apresentam maior preocupação com saúde e desenvolvimento dos filhos do que as de bebés de 

termo, e são mais otimistas relativamente à capacidade de se relacionarem com o bebé (Fuertes, 

Faria, Fink, & Barbosa, 2011). A literatura indica que as representações maternas estão associadas à 

vinculação. No presente estudo efetuou-se a comparação das representações maternas em 40 díades 

com bebés extremo pré-termo (<32 semanas de idade gestacional [SIG]), pré-termo (32-36 SIG) e 

termo >37 SIG), através de entrevistas nas primeiras 72 horas após o nascimento. As mães dos 

prematuríssimos descrevem a gravidez e o parto como traumáticos, e as dos prematuros como causa 

de ansiedade. As mães dos prematuros estão preocupadas com saúde e desenvolvimento dos filhos, 

mas acham que serão capazes de desenvolver boa relação com eles. As mães dos prematuríssimos 

estão alarmadas com a sobrevivência dos filhos e antecipam menos problemas futuros. As mães dos 

bebés de termo preocupam-se com o papel materno e prestação de cuidados ao bebé. Verifica-se a 

necessidade de oferecer respostas de apoio e aconselhamento diferenciadas às mães dos recém-

nascidos atendendo à idade gestacional e outros fatores de risco neonatal. 

Palavras-chave: prematuridade, representações maternas, intervenção precoce 
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Di erentes  onte tos de  id   no e d  ente o  onte to    d  i o no ensino su erior  e   e os 

 o ens   e i  n i s e ris os. Por isso    su  resi i n i     und  ent   (  r i    00     s 

di i u d des e  erien i d s  ode  desen  de r  ro  e  s de orde     d  i  , de relacionamento 

interpessoal, de autonomia, de autoestima e de stress tendo o suporte social papel protetor (Bachi & 

Licinio   0 6   erreir  et       00     retende-se  on e er   s tis    o  o  o su orte so i   e  

estud ntes do ensino su erior e   su  re    o  o    resi i n i   Este   u  estudo  u ntit ti o  

des riti o   o   r ti o e  orre   ion     o  re urso    uest es de   r teri    o so iode o rá i  , 

Resilence Scale (RS) (Oliveira & Machado 2011) e Escala de Satisfação com o Suporte Social 

(ESSS) (Ferreira et al., 2004), aplicados a 293 estudantes (84% do sexo feminino, 33% provenientes 

do meio rural, 55% colocados n  su   ri eir  o   o de   ndid tur   e  o  u     di  de id de de 

21,1 anos (DP   6 6    En ontr r  -se n  eis de resi i n i   oder dos e e e  d  s tis    o  o  o 

su orte so i      resent ndo os estud ntes do  eio rur     ior s tis    o  o  o su orte so i   e  

 er   e dos   i os  e o se o  e inino   ior s tis    o  o  su orte d       i    esi i n i  e su orte 

so i   est o  ositi   ente  orre   ion dos         id de   r  se   ust r  ositi   ente  s 

e i  n i s deste no o  onte to, aliado ao su orte  ro or ion do  e        i  e   i os, parecem 

constituir-se como importantes factores protetores numa etapa de vida por vezes stressante. 

Palavras-chave: resiliência, satisfação com suporte social, estudantes, ensino superior, meio 

rural/urbano 


